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Presidência

ADIAMENTO DE SESSAO CONJUNTA

o Presidcnte elo Senado Federal torna público que,· em vista. de exl!­
til'cm em estuelo em ambaa as casas do Congresso Nacional propoSições
relevantes, a. serem ultimadas com urgência, l1lCluslvll opl'ojeto de lei
ol'çamentá.I'ül pal'lI 1957, SUjeito a prazo· fatal, deliberou tl'ansferll', pal'a
fi de Dezembro próximo, às 21 horas, li. Sesslio conjunta elo Congresso
Nacional que havia' sido convocada para o dia 20 elo corrente mês,na
(lUa! se eleverJa apreciar ovetl> presidencial ao Projeto de Lei 111.0 58.
de 1950, 110 Senado Federal,e n,· 4,582, de 19~4. na CàInara dos Depu­
tadoo) . que autoriza o Poder Executivo li. mandar efetllar a reversão, ao
serviço ativo do. Exército, dos oficiais, do Qlladro do· Serviço de Inten­
dência. que tenham sido compulsados desde 2 de Junho. de 194G.

Senado Federal, em 18 de' Novembro de '19~

Apol6nio Salles

Vice-Presidente, no exercício da Presidêncl3.

CONVOCAÇÃO DE SESSÃO CONJUNTA PAR~

APRECIAÇÃO DE "VETO· .

o Presidente <lo Senado F.ederal, DOS têrmos dó art, 70, § 3,°, dá.

ConstitUição Fcdel'al, e do alt, 45 do Regimento comum, convoca as aual

Casas do Congresso Nacional para, em s'essão conjunta a· re~~izar-se DlJ

dia 11 de Dezembro próximo, às 21 horas, no ediflclo da Câmara doi

Deputados, conheéel'em do veto presidencial ao Projeto de Lei In. o :2 ,G'I().

de 19~2, na Câmara dos Deputados, e n.O 30, de 1955, 1\0. Senudo.FederaU.

que instltUí o ensino de obstelriciu, e dá outras providências.

Senado Federal, em 26 de Novembro de 195$0

Apoló7!-io Sa/le.

Vice-Presidente, em exercicio' da Presidência

11\0

CAMARA DOS DEPUTADOS
Vlce-l.ft1"'-

Prado Kelly - Lllter.

DO BLOCO PARLAMENTI\ROA

O?OSIÇAO

Nestor Duarte _ Vice-LIdero;

Ernani Satyr-o - VIce-Lidero;

Ralmun<1o pallllhl _ Vlee-LId".
AUOlllill .B&ll8úo -. VIOl.u.... ~

Raul Pila - Více~Llaer.

Lula Qarcla - Vlce-Llder

A:nlill1do ROlcOlberi: ... Vlce-Lld~ ,

tl',It.''''

Dento "'~",,:alves

tP,R."

Vice - Llder

Vlce-Llder IP,

Novais

D_' MINORIA

Fernando Ferrar! - Lider.

Leoberto Leal - Vlce-Llder.

Hugo Napoleão - Vic:e-Llder.

JOSé;Jo!lJly' - Vlce.l.ltler.

Mario Ml\rtlna - Více-Llder",I

AUreo Meilo - Vlce-Lider lI'. Herbert Levy - Vlee-Llder.

Art Pltombo

r.B,).

JoAoo Machado - Vlce-Lllter lf.

T,B.I.

Baptista. RlloIlIoS - Vlce-l.lder IP.
T,D.I.

DA MAIORIA

Lideres e Vice-Lideres

EmI110 011.1'101 _ Vlce.Llc&er. r .B, I.

1AlIleu.. al~~WlOlU' - viC'·Llder I José Alves .;. Vjc'~Lder IP; t .B.I.

Manoel
Reunião ... Ú qUilltaa·felraa. ASIG (P. R. ).

b.orlU.

8ecretll.rlo - Nestor Maasena, se·
cretárlo oeral da preSidêllcla. <Subi·

titulclo. durante " llcença, por paulo
Watzl, Diretor de ComlsSOe4(.

Terceiro Suplente - Jonaa Bahl.
RDlle.

Mesa

SecretArio - Divonslr

Vieira de Melo - Llder.

Primeiro suplent•. -' MulO PaI· LOureiro Jümor'- Vlce.Llder.

Presidente - OlJ.S8es QUlmarães.

Itlérlo.

,se/lulldoSUplenle -' JIImerlno Al­
rucl;l.

,sCgl~·nao Vlce-PresutenU - Qodo'l

Ilha..

Terceiro Secre:'4Iio. - I!:Iteve. Ro­
clrl~ues.

Quarto Secret4r.lO- Aurello Vill.1la

Quarto Suplente - Dix-rdult Ro'
sacio.·

Prime~ro Vice-PreSldcnta - FlOres

da CLlll,la.

Primeiro

COrtel!.

,segundo SetTetárlo _ Leon..!do

Earblerl.



Dezembro de 1956

o iR, PRESIDIllNTE:

Tema pa.~a\'ra o nobre Dellutado,

O, SR; SÉRGIO MAGALH1E8:

o SR, pnESIDENTE:

o SR. PRESIDENTE:

, Por cessão do nobre Deputado Mário
Melrt!lls dOll a pal"vra "O nobre Deptt­
"'do Adc\lto Cardoso.

O SR, ADAUTO CARDOSO:

pronunciados na. cerlmOnla de posse iar 1& legislaçã.o vigente, O me~'
do Presidente' da Confederação Na.- se relere a ISl'ael, ao Egito e à Unta<l
elonal da Indústria pelo Chefe do i:>uviétlca'.
EKeeutlvo, Sr. Jusce,Uno Kubllllchei" COlltuao,devemos jrizar que, embo­
e, p·elo empo~sado,sr, Lld:o LUnl1l'di. ra cUllstituam u1lla ofensa intoleravel

(Parll 'umacomunicaçÕ<l - Sem 51mbõ!lcamente f:z a leitura d,~s do- pal'lI os principias morais da huma­
revisdo doorlldon - SI'. Pl'esid'en-· cumentos, ):édlnd, a V, Ex," qU'~ n/aade, niflguélll pode violar ultLa lel
• a atual adm:nlstração da Pl'ef021- o. ccnslde1"nsse COOlO !ldcs, a fim d', que não e;mte.
tU!a· deveria ter-~e eneenado, logo serem tl'anscrltos no Diário do Con- N AÇOES llNIDAS E A POLIeIAo
após aquêle deslllltrad:> aumento d~ gressn Nacional. INTERNACiONAL
lN% nas tarifasdol; canis ul'banos, Encontro, h,je, em se~u'da às mi-
quando tllda. a opinião pública, l'e- nhas palavras o seguinte comentá,' Os último~ uc:mtecimentoS' contri-
vvltada, indicou através dos jOl'na1S rio: bUll"llll lJa. a que quase unàl1lmem{!lHe
de maio~ prest!:;io nesta Capital" o "A publieaçjo dosdocument,s Iüsse IIC~JlO o plallo da formnçüo de
c:inünho certo, que seria a dem~ão a que o Sr. D2putado Jasué d'2 UnIa 1.01'Ça. int~l'naclonal de poLcla,
d:> Pl'efelto. S, Ex,", entretanto. CastJ.'o alude em seU discu~';o capaz de mtel'vil' l1{]S casos pl'emen-
que tem um passado respeitável na SHá c~ns'de~ada. na forma re- tes pal'll separa!' os cOlllbatent~s, Maa

, f 1 P o fa,o e que, qunlquer que seja a una-
admlnJstração púbLca, oi. pe o l'e- glnwntlll." , 'nim:daoe dos membros ela Ol'galllza-
sidente claRe;.úb:ica consel'vado no Tomando em consideração qUe é çüo, as Nnçbes Unidas nO momento

(Para uma comunicação) (Sem rcui- post,(); deram-lhe um crédito de, c~n- praxe nesta Casa cons:d!rar os do' da cl'ise não dis::óem de tal Iorça
são elo oraelor)- Sr. President<" final- fiança, na espaan:a de que S. Ex," oumentos como lJd;Js, a fim d,e 'evit!!T p.Qlic.al, cuja l'ormução l'eqller sempl'e
mente veio" publico aquilo que há muito· se !lrmas~e ne~s~ es~inhoso cargo p·c\'da de tempo() por sua extensão, bastante tempQ e as \'eZeS UllI tempo
tempo se esperava: o Projeto de Reso- d,e ,Prefeito do, D:strlto Fedel'al. venho soEcital' a V, Ex," ~ejam 1») tiemasladamente iongo. J:: justameme

·lll'·~O n," 98-;6, que auto;,i:a a Mosa Passados vá~Jos meses, continua dlJcurscs jn~erId'o5 no ó~'1ão parta POr essas razões. que o presi'.ente
da Cãmilra dos Deputados a promover- O Chefe do Exeeutivo ca:'locn cum;) mental', a ',' 'Ia mais em Si' tratand') ',úumlln resolveu mandaI' tropas para

se houver8e a~sum:do ontem o car- d. ora~ó~s do SI', Pres:dente da Re- a COl'eia antecipando qualquer deci­
a· irr.port"ç20 de veículos de passageiros, go, _ dnr entrel'ist.as como matél'la tlúbl:ca: de um Deputado da Casa são do COnselho da ONU. Sir An-
sem '1

uoi
sqller ônus para o Tesouro Na- paga; gastando o tllnhe:ro da Pl'C" ~ do Pr('sidente da Conf,~deração N:l- tllony Eden, o primei;'Q ministro da

dond, c d~ outras providências. feitUl".I, mas l';;conhecendo a situa- dona! das lndústrlss do;:umento$ IngJatel'l'a, e M. Guy MO:JCl, o pl'i-
Ha alguns dias, tive ocasião de rde- ção calamJtosa do e:'ário munIcipal. r<!all1le~lte Malta )·elevãnc'a. melro ministl'O da ~'rança, com a sua

rir-me à monstruosidade qlle representa A tal ponto cl1ezo ll a inabil:dade do SI', Presidente, anrov~itando-me áa ação mcdiadora,emre Is:'ael e o Eg!tc
do ponto de vista,., da moral politiea, a 1:;1', Prefeito que, no momento mes- oportunidnde qu~ V, Ex," me o'fe- expressaram-se a favol'dll intel'ven­
lc'gjsb,iío quç pretenda e.t,,',elccer la- mo em que lançal'a em bó'sa l'árlQ~ ~rce, ao conced'r-me generosamen- ção, tia Fôrça Internacional da ONU,
v.or P""il os próprios legi.l ..dores, Não U"u:o's de um em:m~stimo da Pref,+ te a palavra para. esta reclamaçãO, Parece p.cl'tanto. que a idéia da Po­
há somente uma proibi<;.5o regimental, tU7a, prcvoca\'a.. com suas d2clara- _ enco!'trilva-me inscrito hoje. mas, !lcia lntel'nacional ampinmente udvo­
mas um dispositivO dc ordem constitu- çóes j:úbIlcas, uma baIxa rep21ltlna e infelizmente, náo pude fllar na hO~11 gada durante muitos anos de noS&
cional e, acima de tudo, um alto prin- calamitosa. na cotação dêsses titulos, o~ortuna _ quer:> apresenbr :lo est~ stcuiO, tem agora (J apoio 'as nações.

J Não satlJ;fe:t:> ainda, investe S, Ca,à dCCUl'1ent, de al'~ valor. pe- Mas esta é a ordem inversa do pro-
liP;o, ~e <,tiC"1 po iti~a, ~ue impedem os Ex;& ago:'a c,ntl'a o pró:;rio func10- dindo que V, EX,a oc'ns'dere c~mo blema, pc;s para que a Policia, posso
e,lis." ores oe se ene iciarem com o nallsmo da P:'efeitttra, contra si p:'ó- lld:> _ l1'anifesto da Assoclaç~o Mun " agir llO sentido de fazer respeitar a~

e:,crcicio das prerrogativas dos próprios p--'o" porque S. Ex," faz pal\~ do dial da Parlamentares rara O~r.anl. leis, essas leis precisam tomar-se rea.-
mand"tos, quadro' do p€o!:soal da Pre'Íeltura e ?acá, d() C'T()vêl'n, d:> Mundo, man:- lidade,

Conforme selientei no meu discurso sabe pel'fef,tammte que 'os Iunclo- festo ésse laneado e el1del'e~ado a1lS ELA~ORAÇAO D.i. LEGISLAÇAO
d.e há pou<:os dí,,~, procure-se restaUI'~r ná~ios nâo tem culpa ;:elo ~5tadQ em memb"(\s dos Parla.mentos de tOdnS INTERNACIONAL
o mesmo exemplo funesto da Câm8ra qu·e Se encontra a Municipalidade. as naçõ~s, a~s Oo"ernos de t1ldm os . , _
dos Deput'''.1os, n" legisiatura anterior, D~vel'la S. Ex," investir contra os palEes, à Organ'zação da~ Nações Unj- ,~ONU ou, o~tl'a IlJs.t1tuiç~o ?r,ga.
nbrindo c"minho par,1 que o Poder Ju- p"'derosos, os vel'da.d,eiros l'esponsá': das, buscando uma "lcçlir1 para o nlz,ada par~ e~ce 1,1m e o a l?dlC,ad~
dici"rio e- o Executivo, principalmente ,'eis' por essa situaqão. e tomar as ca,s'> Suez ncima d,CS interêsses na· 1P.t,la, tO,mal m,clat.va ~:ste S,entldo,
os C"mundos Militares, todos êles, nas medidas necessárias. para melh~rar c'onais das E-'ad0s e bloc"5 de Esta- Pl"eC1Sal-'e~á de um pm!amento ond{

'tuaoã f'nan e'r do DIstl'it Pe d" -" f' "' ' d r. se discutll'ao ns le18 antes de seremmesmilS fll]U"S dêsse odioSQ prjviJ~gj(), a SI ,{) 1 C 1 a , o t- as. ma.s com o lm
n

sUdemo e se aprovadas. Da mesma [orma tJl'eci-
im portassem autcl11óveis. oferecendo à de:'al, o que ê perfeitamente poss - VIr a tód~ a hum, nldade. sa"-se-á do govel'no ou seja Je um
Naç50 lIm ~xen1plode desr~s;:>eito à lei. vel, dada a grande variedade de llll- Pa~so ,este I manifest~ ao S€1'ViÇ:'! lJequeno comitê eleito Ilelo parlamen.
I I d 1 postos com que c'nta a Prefeitura. de _TaqUl~'raf.a, pedmdo a V,. Ex, .- e clotildo c'e plenoo poder.o Pl'.race trir ice aspecto: o ' csrcspeito á ei, sabend""se, so~retudo. que há rort~ R i t . ti o IN • ,.

-I ' f't ~ - que, Se o ego men o ope'ml I', e"ecUt',tl' nO 1el'S elabQl'adoo, E Il>o"iCIpor ilqlle es próprios que a a=em, IS o evasão de rendas dos cofl';'s da Mu- f - j A -, d C 4'~ _
ê,osn,enlbros do Poder Legislativo: n'.ciçnli~J1de, S. E,x,", porrm. col1" ara il'S~l'" n:_ l1Q,' a asn, Ique este govêrno cujas decisões cole·

I ,. " O SR. PRE,:jIDENTE - A Mesa tivas não podel'ão ser vetadas, excet{
o desrespeito à ei pelos membros co tinu9, a castig~l' o funcionalismo da esclal'~ce ao nobre DeputadO J.osue IaU'aves dos votos da l1lnioria do pró.
Poder Judiciário, incumbidos de ..pHcã- Prefe',tura, pagando-lhes os venci .. de Cas.tro que todÓ5 os do~umentos PJ'jo parlamento, llece.'Bitará de UJlH
lo: e "indo. canJo pnrtc fine1 ~ viobç;";o m~nto3 prof{lsJtadamente com atra- dudns a TaquIgraf,la, como l1dos, a~· , rÔl'ça mil.tal' capaz de agir em I>cne.
ch lei. o liSO do privilégio iniquo, da so, l;a1'3' justif:cal' a. con<:essã'O d, tes de sel"em env:acos à pUl>llcaçao\ ticio da paz dD mundo. '
discrimil1'lc"o cdiosa por parte dos Co- emp"éstimo doe 3 bilhões de cruzel-, sofrem a ap:'eciaçao dn Mesa e des.
mandos Militares. ros que está pJ€it~at1do d:> GOl'êmo pacho do SI', Pres:dente de acôrdo AS NAÇOES UNIDAS PEDEM'

F~del'al. sem !l~rceb?r qUe quem p:ei- com o Pal'ágrafo 8," do art, 86 do PREVENIR A GUERRA?
Todos [-sses pretendem, no quadro do teia. empréstimo nã, pOde deelarar Regimento Int-e1'l:o, Estã, assim, aten- Desde mUltes anos o.s politicos di

dil"'ito p~"lico, lImil situ~ção de simples sua inca.pacldsde de pagamento, o dlda, a reclamaçao de. V, Ex,",. _ tÓ(las as partes do mundo apresentnl1:
eutilrquia oU de repertiçfJo pública, a qUe Eeria um forte motivo pal'a o Se. entretanto. o Ilustre deputadv uma atitude evasiVa quanto iI.'S reS!J<ln.
I:m d,' se vnler~m da prrrroÇl"tiv" do fl'acasso deSSa nova operação que le.l' o ~D~O document,opal'a ~telt~ ~~ sabllida.:les qUe lhes cabem em mnté.
Art, S." item m, d" Lei n," 2,145, de S, 1';)(." está pretenelend~ ,fazer, tlanscllçuo ll,?S al~als ele selá publ, l'la do equilibl'io intel'l1acional, ale­
29 de de:embro dc ,1953, Ne,tas condições, pediria a aten,- cado, pOl'que e re~lmentaI. gllndo que a ONU fal'ia iustiça ao.

ção do S~. Pr2s1dente da RenúbJiea C?, S~. JOSUÉ D~ ~:,S~O_, • seus deveres se todo.s os paisesa:zis-
O qll~ <c rretor.de, Sr, Presidente para o fato de que o 8:" p,'efe:to Ag.adec.nd{) a V. Ex, S .. Ples1.en Sem de acordo cam c ver::adeiro e.s­

- e é preciso que n C~1113r" seja nd- não correspnndeu ao se~undo cré- te l?asso a ler o dccumellto a que pinto humano, Esta arirnulllva tem
vertidel ince,""ntemente - é "p::'nas vi0- d'to doe confiança que lhe, foi cJn - aludI; , o m~smn vaIO!' lóZico da Qutra que
br a lei com o .ortilégio d" citaçfJo ,cln cedido I,ogo apos aquêle desnstroso Ej-.o, pl'oclama que na Ing'latena não h,,-
propria lei. e cltaçfJo err"d", citaçco aumento dJ.s trrl'lfas d~s b~ndes" O CAMINHO DA PAZ veria necessidude de mantel' a IJOllClil,
d ',c"hJd.1, porque o preceito lIlVoc"do piruo , alnd.a, um a~êh ao 81', Pl'e- PE..qMlIN&~TE fosse c~da cidadão um cri"tão prati-

I ' 1'0 no "entldo de qUo tome as pro. came, O fato é qUe as Nações Uni-por m::noira "~UI11" permite imom·te _e '_." ,,' '" Münlfesto nl'g'ente dirio:ido aos
C c! J v'denclas l1eC~~S"'1'1as nara puna o '-' das como se apl'eSentanl agm'u n[loi\ ·',m" ",1 i1Iltomóveis pOI'" ven ,i!- cs I • .. _.. " -~. I' membl'.o, da Purlamel1to de todas as 'b

-, J" ',a.. ' ·1 .' ve~'a'del~o l'e,ponsa\'~1 p~l' 2ssn Si- d pJssuem o poder efetivo que pOSSl j-
,.0< c:,o,.[" o.s, por m~"nc,r" a \lllr~" pr,.-[ tuacã(), mns qu~ n~O sncriflque o fUI!- Naçües, aos govêrnos ClC tÓ as as Na- IUal':a a manutenção ca púZ, A Q\.U'B
mlt~ lI"po:'lc"m ao T!',hlln~s nutol11ov':"o5 i cioriaE~m~ da P,efel:ura, euia maio- çõ,es e iI.'S Naçõe, Unida.s, da ONU é adm rável no qUe se re-
l"cr~ vrnc~rcnl nos "OS IU!:e.1, como n;!o ria vive dn sa!ârios oS ma's 1l10dest8s, Associação Mundial dos parlal1len- fere ,a aá'-lda 'lOS refu~wdos, às orga.

" dto • 1 tares pal'a o govêmo dll mundll, I' - d u· do t ,. ° lu"'P"I'Il1I,e que os corpo.. e r pa ~ ~o5 !J':avncandi> um :,'itl'aw in,just ficactv Dest,e a e O(;(J. da sua Junda ão em 11zaçoes e sa _. nu nçao e ,c "l-
ch~feo5, m;1:t:lI'é'S Importei;' automovelS lll'eci.s.:'\lllen!e llOS l,nn'S:~ el,e malO1'e;, 1951, a As~o~_aoão Mun(;ial d~s Par- çiio, Mas não pode solucionn1' o p;l'an-
pai" \ e~"erem "o. m,l,te,cs, Con1'.10llJ:sc,r,'s I' ,atol! a' o,es., 1,'lnental'eo do 'GOve'I'11o Mundl'al l'ei- de pl'ob12m« destacado JO~Q no 111"e-

11' .. t1"l loJ àl11bUln do Estatuto "salvar BS g-ern-
E' centra êso5e hll1eo5to ex~mpln <!lle "['~d Ee 11.\~ ple"nr'"tP~"o,c e;~~alad; Itel'Mamente encaminhava apêlo aas çõ~s futUl'ns do esp'ectl'O d'.1 p;ucl'~.a"

s~ prelend~ d"r, de novo, ,I est:l N:lc.:o tl!~e'bl? atu~Al'.I" d,~ I~. ;':~utado Pal'lamental'es . e nos . governo~ do, pois não /lQ'sl1.i nem n autor;d~de nem
. t. t' . 'o "['!'" d h 'c R2')u ,ca, as, o no.~,e -" '. Imundo intei:'Q e tambem a pl'opl'la a fÔl'ça indisllcnsáveis,.

(',tur
e

.
oI

,I, ou 1~'SnSl )\~:~~'d~ que ~: _~dautJ Cal'dos' aca~o de anuncm:' ONU acentunndo a absQluta neces.
rrno ", mll1h~ vo.. ,r. '(",:__ nte, ~u",'- nu~ o S:', Ne~r~o de L!m~. nlél1l do sldade da fOl'mação do Plll'lamenCO
cla pe a prlme:r" \,e: s"rg~ n lu. {,O titl111 de Emta'x"dm', rec-b~u o, do mundial do sistema das leis elabo1'a- OS COMUNISTAS E'STARAC
d,a !"~e proJeto ,de reso\,:"o esconc\,,- CD,~de, VJ~O,S Vel' s~. n;orn, será das ne~te parlamento, d~ govêrno DE ACORDO
loso e cl,',morch:,mtc que pOé telrltco5 Ple'hor Rdm'mstra~o este condado, mundial que possa aplical' essas leIS Pede-Ee nrgumentm',e tnlvez COll'
1I'I,;,'e< c~dntl nos dcsv50s (,., intri""''' e I(~:flito IJem). "e dn fôrça Internacional de policia l'Uzáo, quc os p~lscs coml1:1istns nál
,os cochicho, pc iaci" 11 os , ,!I.fllilo bem)" O SR, JOsut DE CASTRO: 'lU, a,tual'ia com a única, e espec:nl estão inclinaaos a ac~ltal' as ll1sCi-

fmnlic.nde de assegul'al' a paz, tUlções fe~el'nis e a lc'(slacüo n2ces·
(Para lima reclamCt('ôo - Sem r~- A crIse do Ol'iente Medio e dn Eu- sárin. NllO dev€moli eSQUeCCl', toda.

vis:ío clQ oTadoTl - Sr. P'esidente. rop;: C~ntl'al demomtm claramente via, qUe lt pnrtír d,o ano ele 194:;, c~
I::JU n· oa!avra a,o no:;r~ D'eput~dJ ncdi a palavra e.'~eei:!c"mentt para qlle sómEllt~ através dessas medid~s comunistas, mesmo nQS l11omenl{)~

Milton B:;alldão. illl1a. l"eclamnçflo e ,não pam umn poclel'-~e'á satisfazer ns neceSSIdades ma!s dif\ceis .ni\o ames')nrall1 aban.
",",' """,,,aTO ~<~~ \L'!-t!'.E::3 q\lPstão d~ ordem. '\dO mundo de hoje. dona)', as 'Nocoes Umdas,

O ~-", ~"'"' - ,-- '-', - '.'.a sn-'a"o de ol'tem. tiVe on"o:'tu Os onvê"nos da Fl'HI,ça, e da In- Aleo.ar que o_s po;leres eomun'sla~Sr. P :esidente, ):e;:o i l,a4,V:l p'r " - - , , c, i - d
ces,s:.{I. nldade de fa:al' ,ô':re os di.sCU1'30S glatel'l'D tlnhnm sielo acusados ele v 0- rejclta:'(lo a SOlUÇ'10 nCJlli ap\'escntn, a

, 1150 pode furtar.se ao dever dt cumprir
plenamcntL" a sua mlssllo, 'sob j)ena de
~I'r <,nc:Irado êste Parlamento como um
fantasma na defesa dos lnterêsseÍl do
Estado, portanto. do Pais.

Aqui deixo, Sr. Presid<'nte., o meu
protesto contra a inércia da Comissão,
pedindo o scu pronunciamento a respeito
dil 'inculllbéndaque se lhe cometeu,
:Era o que tinha a dizer. (Muit,o bemJ,
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Quinta-feira 6
•

,Oc,:zembro de 19/j6 12197
.sua

o SR, PRESIDENTE:

- Só s~ me fôr d..scontado ci tempo.

- Gmctoria apen.., dr saber se, dfS­
contados "s 5 minutc' util':odo" p.-1o.
Senhore' C'cp\1(~dos Rogê Ferreira t

- A ,Me,n, infcli:mentro, ni:n podL'r.
!,ro.~d~r no desconto, porque há outro
or~dor inscr'!o no Grande Expediente.

O SR, AURtLIO VIANNA:

Iignlticn nlirmar' a aceitação do. pro- dia, o lugar. e o' mecnni~mo da Con- tribUllal de minha cOl1sd"ncia. E d<ste o Bra~i1 o .etor de tecelagem e
,rllma eplo Oc.dente, Mns até hoje !erêncla da Revl~r.o de Elitll.tuto. julgamento resultou. condena~ljo .Iormal confecções de sua lábrlca de te-
lIi Elitaóos Unldoa e a Inll'latel'l'a, oa A REVISAO DEVE SER àquele projeto de resolução, ao qual c:do~ de nylon nos Estadis UnidOl
~.m que, alem da RÚilIlla, dispõe da FEITA AGORA nlio darei o meu apoio. da Amér:ca do Norte:
ilOmDlt de hidrogênio, nâo ae manl- Estou convencido de que o momentc. c) Rcli\ç~o descrlminativa, espe'
teHaram a favol' t:o plano aqui re- A Conferência eleve ter lugat' lIeo é de sacrilicios e, mais ainda, d<' nue cifi'illldo pc1anomenclatura téc-
ILtado, . I ra ,ante~ que suceda a granae CatM- .,

Agora qualquer que seja o govt:',nO' tl:ofe. E com e&la flnalldnde que li ne"e terreno os ~overnantes de\'e'll dar r.ica, os equipilmentos, materiai"
di' Inglaterra, da França, ,da Âmérl~a Inglate~ra, os paise~da COlnurlldar!~ o exemplo, rcnundando sempre em di\·'crsos, tecidos e lios de nyloD
71áo pode tomar .outra atl~ude a nno Britânica, os Estados Unidos e a lavor d'Os interêsses da coletividade., in:cialmente autorizados;
fer e:la de acolhIda tavoravel. F:'ança dtVem ·agir. Ai os horrores e Em con.onánc'acom essa maneira d) Relação especilica dos equl-

PROCLAMAQAO DA AÇAO as tt'llcédlas do tempo a;ual Vila se de pensar, que desejo tornar o relt'ato pamentos, materiais diversos, te-
. afastai' abrindo caminho plra a pas~ Ílel de minhas ações, fOl'mulo il Meso c:dos e lia. de nylon eletiv~mentf

liÓB, em nome do. .A~ociaçiío Man" slbllidaelc ào mumlo futuro govel'na- a selluilltequestno: posso transferir li elllJ'~dos no Pais; .
dia. de P.urlamentarea para. o Oover- do pela lei. - direito que me fõr conferido,· de im, d CÓpra autêntica do PaJ'('cel
no do Mundo, representantes, de h,o- Nào menclonamoa aqui. o perigo portar um aulcmóveJ, iJ Prefeitura Mu- n," 53-1,515, de 9 de novemoro
Dlens de estado da. Au.str~lla, Bd- Iminente que a bomba de I:ldrogênio nicipal dc Bamll, Estado de Silo Paulo, de 1953, que concluia pelo indde-
~iea, B~a.sll, Canaoá, Cellao, Dinl!- representa para a humanlaade sej"
marca, Elquador, F!,anÇ(\, Costa. co como arma ,seja como Instrumento.' para que esta importe uma ambulância r:menta do pedido de Jibera~:'o. da
OUI'9 Hol~ndn Indla, Iar~el, ltnha, Já a.'l experiências llgadllli à fub:'1ca- d" iÇ)ual v..lor? serunda quota; ,
Jnj)aQ, Mcxico,. Nova Z.eelal1d!~, NI- çáo dê~e projétil significam IlCrigo. C'ISO a respo.ta da Mesa, comoes- fl Côp'a alltê~tica .do Parecer.
géna', NOl'Uega, Paquistao,. faru, ,FIo Nenhuma fô:'ça policial daquelas que pel'O e parece curial,sejaposiliva, so' n." 5.,·1 :9.'6 ASTEC. de 2"1 de'
llpmas Afdca do Sul,. Suec.a, SU!çll., se prltende empregar no Or.ente M.e- licito ~ V, Eu,' Se diÇ)nr ordenar dezembro dr 1953' que pronunc:oll-
Reino Unido Estad·'s Unidos, Vlct- dia re~olvcrla nada no caao tia suet'ra oportun~mel1t~, ~. prov:di'ncia. neers· 'e frivornvelà liberação d~qucJlI
Nam, Alemanha Qc:dent~1 e IUgO~:' l1uclear entre o Leste e Oeste, Não sárias i1cfc!ivaç~o dc" ..a tmnsferência. scgundo quota:
l{rml, pedImos aos Membros dos PaI haverá soluçàO do problema sem uma utilizando çomo titu'o idônro et.l. mani. /I) Cópia aUlõnt:ca des IlCença~
13mentos para que em calda dA,sl~em- organização internaciónal !ló,qu'lda. I.est~ção de minb vontade a presente d. impo"tac50. I'S, 55.8,073,
blé:a Lc.glBlatlva Naciona a \ I tam . Não mencionamos tambem o cn- •
seus ,sovel'lJos li respeito do perIgo da cargo de armamento!. Entretatito se qucsl~o de ordrm, 55·8,074, 56.1,826 e 56-1,827:,
terceIra g~el'l'a.mundial qUe sl~mfl~a Jlcassemos livres dessa prl\Ocupação. Cumpre acrrscrr que, ~egllndo todos ") Esclarecimentos c1aro~ e pre-
a deslruiçao do mundo P qu~ ,sÓ po:e "s trabalhadores que llgora. padecem sa(,emos, a maioria dos ·Municípios bra- c'.'O~ das ra:õc< leg"is 011r cM-
~cr afastado mc..dlante a pUltlClpaç:J'J de fom- nos palscs longlquos da Asla sileiros prec;,." "dquirir alnhlllflncia, d~l:irill11 aCEXIM e a r.ACEX,
de todas as naçoes na organlzaçuo dO ou da Africa sent\l'iam logo os cfel. p~r~ iltendimrntQ.. c!as n~cessidades de em r1i10 e~ig:r nomonclatur~ técniCA
siMema parlam~ntar d3 PUZ'd rd toS benéflcas dessa 'libertação, Sua seus hilb'tantes. Nilo são pOll~"S ~ do fine t~cido " <er imncrtado,

Acreditamos que é ever. e odas Santidade o Papa Bel'tr.and Rus.sel, ,!u~ já encaminhali'lm pedidos ao Go- nem lill1itnr. eS:;a importnci;o "O~
as nações e de todos çs (lOl;emOs .e- Einstein e muitO:: outros expl'es.su.- F
clurar cla1'amente os lermos e ,a~ Cal!" I'am se claramente neste sentido võrno eacrnl, solicitando câmb'o para \'alorr.• inidais efetivamente auto-
(licões consa(/rando a sua parltCllla;a,~ Mas -não há quem decl"l'alllle Isso me: a Importa~1io,' e nilo foram atendiclcs. ri:êdos,
na oT[la1l1zaçáo 1Itult~lQI da 1lIl~ ~ 11 'd ue Sil' Winston Churchll1 Se do êrro que or~ se pratica con' ~Sle ped:c!o de informações re!a6Ma-
tambrm na. elaboracao (Ie emendas 101' o q Ih 'seglúrmos tais resultados para a ass's· <r wm a trans["r"ncia' para o BC'a,;1
dos l(fuais artigo,~ do Estatuto d(/s Na- dizendo que temos que ,~sco er en- d J d d d
rões Unidas sún as .quais nào se rea- tI'c"~ catâstrofe, Irrln:.edlavel e a Te, tência' ~s popu acões. rsamparo as o 60 .ctor de tecrlagem e confcecõcs
lizar/1 esta grande e IlTflente tarefa, compensa s~m limites '.. _ interi9r, terll a Câmarn transf.'rmado da fábrica de trcidos de n,,/on, de l;,ck

Con Iderall1oscomo de es-pecial l'fS- No pa~saoo fomos .co,l1sldellldos co um grave equivoco nUmn espl"ndida Ph;l'ip Mcsko\li!s e é matlvadn porque
ponsa~111dade a ação do E~ito. Fran- mo idealistas cujas ldelalj eram Im- atitude de 'solidari'rdade humnn3 e en· t~n~o n imorrssão, drvido a drnúncin8
ça Israel Inglatel'ra e RÚMla que praticáveiS, O realismo deixou-nos contrará no corao;lio do pC9fl entll'i1\s; receb·das. de que a causa da· n;<o res­
rl~;'em aderll' sem demora n êste mo-o na beira do desastre forçados 11. en- tica e çenel'o~a remissão .do pecado. !'o~to dentro do nr?1.O de 3(1 dins,
vlmento, ' carar o mal monstr,uo50 a.1l1 que l~oa (Milito bem) " por 'p~rte ào Cl-.CEX, é a reali:ad\o

Para aS naçÕES peque!láS róte é o f 011111 dada 1& POliSlblUdade de I\gU'. O Sr, Ropê Fcrreira - Sr. Pre- de um~ operaçlio em moeda fortr,' cujos
unlco' caminl;o de sobrev;"/êncla, Lsso Mas agora chegou a hora ,de lntervk ~idente, peço A pAlavra, pArn umA detalhes ~e torna- necess;ho el<nminar;
retere-seda mesma rorrNI a Israel DO sentIdo que estamos proponrio, de questilo de ordem, com permi~silo do uma v.e: nlle há ina,irios rie fel' sido
e a Hungria, Para as gl'il.l.~.cies naçõeB I tl'nmformar o .horror de I~oje em alS'o_ d ~
é uma responsablllcade mo~al e num .bom para o munelo !utu,.o, de, lIber ora or, a me~mn' lesiva aes cofres do Tesouro.
tellíJ)(l mais proiongado o unlco meio tal' CIi POVOll da pl'essao econômIca daa nbor Presidente, gostnria que a Me~~' cuios intrréMes não Inram drfcndido~
cle salvacão, deBpesal aearretadas pela necessida- antes de dar a palnvra a V. Exa" com por aquêlcs que, por dever, dev<'r:nm

Hole ein :lIa nilo há ')'III'a poaslbl- de da defesa, de CI'ilU' um mundo ltvre permiss~o do orador, vai responder à ::dor prla moral'dnde dn ndmini~trec.~o.
l'dade de assegurar para eatia indl- da guel'l'a e d:lll ameaçaa da guerra, ouestllo de ordem levantada pelo nobre ., Sr. Presio-znte, não é mais po!s;vel
,:idUO as libel'dadc15' fundamcnta!ll da de construir nflnal Um mWldo de paz. Deputado Luiz Francisço. Aliás, em que. o Poder Executivn eontinuidr~-
Cal'ta do DIl'elto do Homem, Assll1lldo; Clement DavlIs, P:fIlt- se <'ncontrando o projeto de' Resolução cumprindo n Id d~'''andn rir re,ponder

. dente. SllkillPre.t;ldente do Canse- d M d
,SUOESTOES PARA EMEN.DAS 1I1o,ArLhur HClldcrson, Presidente do ontem apresenta o â esa ain a em ~os re(luerimentcs ele in("mnações, ot

DO ESTATUTO' GI'Upo ParlamEntar Britfmlco paru o fa~e de inlormnção, a oll"tlio de ordem pra:o de 30 días, A Mesa c~he zelar
ao ......- M ndl 1 J P Pltmall Pl'e- nlio·i tempestiva, Na devida opor· rlelo cumpr;I"~nto daC~nstituiç~o e do

NO.'a. um'end-· à Car'" ".' NlIçõea v.,.:.... u a, . •.• d d
~ • • "U .....~ Id te d '-~elaç'o Pal'lamenlar tuni a e, il Mesa resnlverâ a qU1'stlio Ren,;mento, Se nâo n la%, nlio é ""S-

UI'ldno f'ol'am "nvladüs & eada Il.ovér- • en a ""~ .. '''o
• - - para o Govérno Mundial, Henrll U8- de ordem do nohr.. DeDutado. ' s,vel a um. D~putadc"'princiDalmentt

·no em 1953. bte documento que r~- barlle, Secrctirlo do Grupo Parla- O SR, LUIZ FRANCISCO - Se- com a modé.ti<l que temo. im"rimido
Pr~lenta aa idéias dOI membl'oa de m-ntar BI'it nlco pa".n o Govêrno h' P 'd t ( t' 'M 'b Ih f .ltu t • • n ar resl en e . go. arta que a e5a ao nosso tra a o, nzercomque 11muitos parlamentos conat I o ru- I "". t M AIIIsI seel'e f
bulha de várloa me"es, reallzudos em MunClla, GI "",r c cr, • adiantasse al{lo, em re erfneia à m'inha todo'pnd-troS<l E~rCl1tivoc\1mDraCC'"

deliCIe aque tárlc-Oeral da Aasoclaçio de Pllrla- qU'estlío de ordem, porque talvez baill ~u~s ohri", ae.lS'~' E' preci~o Qll" a MC'Il.conjunto. Par'ece-noa que· - m-,ntal'!'" para o Govérno do Mundo. ' '"
h. época. nossas ~ulIC/jtôea apel'felçoa-M~rll Tibaldi Chiesa •.Josué 4e C1I8- necessidaôe de ser apresentada emenda 'oh nena ele, durante t"do o EXlledi,nll
ram-se bastante em seus d~talne5. tI'O , per Hoekkerull, Ire7le dc Lip- ao referido DrO;pto de resolução, e lóda a Orcbm do D:a, fiearmo' nqlt
Naturalmente não 118 eODIIlderalllOll 'w li' E I 1I To t' Sel O SR,.PRESIDENTE- O ór(llic.. nprrsentan~o reclamar.6es. faça rom "li'
per'feltn0 ma. cI'em~· que ""lo menOll I;owskl. i t e c, er. . rs eln - t t d . f , 'C

", -... tld vik. Hugo osvald". compe en e para ar e••a III armar, o, o Peder E~eçutivo envie li esta ~'Il
possam sel'vll' como ponlo de par a Eera. o que eu tinha ,a dizer. (Multo nobr.. - Deputi1do, seria realmente a Co- dentro do pr~:o re!1;mental, .,. resTl'''!a.
pa:ra futuros debates e desde que te- bem). misslio de FinBncas, 11 qunl Vossa Ex- nos 'reÇltlerimentos de inlormaçõe!
nham em vista os qUlltl'O pontol Dá- eelência devr dirigir·sr. (M"i/o hem),
~icos e eElienclals: O SR, LUIS FRANCISCO: Dou .i! palavra ao nobre Deputado O SENHOR PRFSIDENTF. _ ,
U~~~ R F d2) Govél'l1o Executivo Sr. Presidente, peço a palavra para. op~ erreiro pnra uma que<tão t r,cr1ama<:iode V . Excla. será Ate.
3) Tl'lbunals Intcrllaclonals uma questão-de-ordem.. ordem, C"", ne',,,:.,,",, ~" orador. 'ri d

O -R, ROG4\ .FERREIRA: I.a,
4) Fórça Intel'Oacional .dI: Policia. O SR, PRESIDENTE: "'.c. " SR HERB~RT LEVY
la formulaçãO elr.a.ta poderá ael' eln- .(P"ra 'uma ./lIIe.f/io .de. ordem - Sem .." ... . :

boraóa com a assisténciadas melhores Tem a palavra o nob:'e Deputado rrlli~~o c'", or.dor) - Sr, Presidrntt, _ Senhor Presidonte, fleçe I .,..
autoridades juridlcas do mundo) t-u[s Francisco,para uma questão-de- há mais de 30 dins dirigi um reCIuari- lav", pela ordem.

o mundo real1zRI't\. então' ordem. mento de informaçõrs il CACEX, in.
5) O universal, simultâneo e com~ CI CO da~ondo sõhre um nrnóc;o les,\'o ~o< 'O Sll, PRESIDENTE:

pleto desarmamento. O SR. LUIS FRAN S: ;nter(sses nacionais, Até hoie, Senhor _ Só poderei conceder a pola"rll •
DA TRAO~DIA PARA A (Lê ., ,:>cliuinte qucMâo dc ordem) Presidente, n~o me foi r'~spnndido o V, E"cia, com licença do orador,

LlBERTAÇAO Sr, Presidrnte, se al'l'Ov"do projeto de requerimento ne informacões, Aqui f:ea,
Do abismo da ansiedade, da morte resolução ontem apresrntndo, será per- portanto, preliminarmente. esta reda- O SR, AURtLIO VIANNA:

e elo sofrimento, os povos que se de- nlÍotidoaos Srs. Deputados,' através mi1ciln,
batem numa tragédia real e atroz da Mesa, impOltnrul11 autómóvel. Reitero, a\lor~, minhn solici!~('ãn COn'
causada pela açáo de grandes e sobe- Não pretendo ..arvorar·me emçensor suhstancinda na sér'e de itens constnn!e
ranos estados, agora surgem com a dê"e ato, de modo que, para eleito do seguinte requerimento:
e-"pel'al1ça da libertação, dareallzaç1'>o desta questão de ordem, ·objetiva e a) Cópia autêntica d,. jn~eiro
da finalidade das .. Nações Unlda~; ·prilt:.:a, seria incabivcl qualificá·lo como teor do Processo que ~'~11 oriqem
"salvar as r~eraçõe~ finurlls do aspec- t11or~l 011 hnornl, licilo 0\1 i1icito, Nos. ft cart~·ol1tori:acr,n CF:XIM-
Iro da Ruerl'U". rellimes ,demoéráticos. ocorr"nci~s dessn ASTEC·51 _ 5,923.~.7fifi:

O mundo precisa de um novo São natureza sô dovem ser julgadas pelo h) Cópi'~ ",";'",;," rI, r"rl~.ali-
F'rllnci~eo,'T bl CE"IM ASTFC 51A 'ONU ,iá p.stl\ diante cl~ ReMluç~o Sa;'crano rillllnal da opinmo pú iea, to·i~or~o· ...... • c .'

"(ltadn pelR surpreendeme.. n;alorln ,',',á de rrconhecer-me V, Ex.. " o 5,923-1:, 76fi, l)ue autor;~()u Tack
da Assel11lMia de 1955 de md'Cllr \) I da'c,to lc,mbé,!!, de 5ubmeter c Inlo 110 Philip Mc~ko\'ils a tronslcrir paro


